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RESUMO - Foram comparadas as idades ao primeiro parto de 52 vacas "Holandês Preto-e-Branco" 
(HPB), 69 vacas 1/2 FIPB :112 Giz (F ) e 66 vacas 314 HPB :114 Gir (B 5 ). Os animais dos três grupos 
eram mantidos no mesmo rebanho. F1oram utilizadas principalmente a mseminação artificial com sê-
men fresco refrigerado, e a monta controlada com touros HPB para as remeas HPB e F 5 , e touros 
para as remeas D. O modelo para a idade ao primeiro parto inclui os efeitos (fixos) de ano-época de 
nascimento da vaca, grau de sangue e a interação destes dois efeitos. Apenas o grau de sangue teve efei-
tos significativos (P <0,05). O modelo para o intervalo entre partos inclui os efeitos de ano e estação 
do parto, grau de sangue, interações duplas e triplas destes fatores, e regressão linear e quadrática sobre 
o número ordinal da parição. A interação estação x grau de sangue foi significativa (1'- 0,05). A relação 
entre o intervalo (E) e a ordem de pazição (N) foi descrita pela equação E- 576,2141,25 N+4,83 N 2 , 
indicando que o intervalo mínimo foi o correspondente ao quarto parto. 
Termos para indexação: criação de animais, cruzamento; mestiços, raça pura. 
AGE AT FIRST CALVING AND CALVING INTERVAL OF HOLSTEIN FRIESIAN 
ANDCROSSBREDHOLSTEIN FRIESIAN :GIRCOWS 
ABSTRACT - Ages at first caiving of 52 Hoistein-Friesian (HPB) cows, 69112 HPB :112 Gir (F 1) and 
66 314 HPB :1/4 Gir (B 1 ) werecompared. The animais of ali thmegroups were maintained together in the 
sarne herd. Artificial insemination with fresh semen was mainly used, and also natural mating, with 
HPB bulls for HPB and F 1 cows, and F 1 bulis for B cows. The modei for age at first caiving included 
the effects (fixed) of year-season of birth of cow genetic group and the interaction of both etfects. 
Oniy genetic group effects were significant (P < 0.05). The modeF for calving Intervai induded the 
effect of year and season of calving, genetie group, two and three factor interactions of these efiecis, 
and linear and guacfratic regression on parity. The season x genetic group interaction was significant 
(P e 0.05). The relation Stween intervat (E) and parity (N) was described by the equation E - 
- 576.21-41.23 N + 4.83 W. indicating that the minimum intervai was attained at the 4th calving. 
Index terms: age at firsi calving, animal breeding, caiving interval, crossbreeding, pure breeding 
INTRODUÇÃO 
Os cruzamentos entre raças européias e zebuí-
nas geralmente apresentam vantagens frente às ra-
ças puras,.para a produção de leite em sistemas de 
produção, nas regiões tropicais (Madalena 1976). 
Para se escolher entre planos alternativos de cru-
zamentos é preciso dispor de informações, coxo-
parando-se as características de importância 
econômica de diferentes graus de sangue. Segundo 
revisões de McDowell (1972), Vacarro (1973) 
e Branton (1973), nem sempre têm sido encon-
tradas diferenças entre fêmeas mestiças e as 
de raças européias nos componentes de eficiência 
reprodutiva, sendo, aliás, bastante escasso o núme-
ro de trabalhos a respeito. 
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Neste artigo são apresentadas comparações da 
idade ao primeiro parto e o intervalo entre panos 
de vacas da raça "Holandês" e mestiças "Holan- 
dês : Giz". 
MATERIAL E MÉTODOS 
Foram utilizados os registros da data do parto de va-
cas "Holandês-Preto-e-Branco" (HP!)), 112 HP!) : 112 Gir 
(F?, e 314 HPB : 114 Gir (B), da Estação Experimental 
Santa Mônica, no município de Valença-RJ, obtidos du-
rante os anos 1960- 1972. Carmo & Nascimento (1961) 
descreveram a fazenda e as condições de clima e manejo. 
Madalena et aI. (1978) descreveram as origens e as rela-
ções genéticas entre os animais dos três graus de sangue. 
Foram considerados 187 registros de idade ao primeiro 
parto, sendo 52 de HPB, 69 de I e 66 de li 1 - Para as aná-
Uses de intervalo entre partos existiam 419 observações. 
sendo 66 de 36 vacas HPB, 241 de 72 vacas F 1 e 112 de 
56 vacas B 5 . Apenas os intervalos de vacas com duração 
m da lactação aior de 120 dias foram considerados. 
Os animais destes três grupos eram mantidos juntos no 
mesmo rebanho. Foi utilizada a inseminação artifical, 
principalmente com sêmen fresco refrigerado, e também 
a monta controlada, com os mesmos touros HPB para as 
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ffmeas I1PB (E 1 ); touros E 1 para as fêmeas B 1 e touros 
Gir para algumas fêmeas HPB. 
Os dados foram analisados por quadrados mínimos 
(Sente 1971). As idades ao primeiro parto foram agrupa-
das segundo o ano (1960 a 1968) e a estação de nascimen-
to (seca: abril a setembro, inclusive; águas: outubro a mar-
ço), em quinze classes de ano-estação. Todas estas classes 
continham, no mfnimo, uma observação de cada um dos 
três grupos genéticos. Foi utilizado o seguinte modelo: 
lijkaM+ a.+7+a J +e.. 
onde 
'i'k  representa a idade ao primeiro parto;i&a média; 
a 1 - erelio da Wsima classe de ano-estação de nascimento 
(i- 1. .... 15);7.-efeito do j-ésimo grupo genético (ia  1,2,3); 
ay .. - interaão do i-ésimo ano-estação e o j-ésimo grupo 
genico; eIk a erro residual, único efeito aleatório no 
modelo. 
Para a análise do intervalo entre partos, os dados fo-
ram agrupados em ano (1966 a 1972) e estação do primei-
ro parto do intervalo (seca e águas), sendo utilizado o mo-
delo seguinte: 
(3+ 
+b 1 
 N ijkr b2 N2 ijkl ijkl onde E representa o inter- 
valo entre partos, 0 	 interseção; a - ano do parto 
(ia 1,... 7); 	 efeito daj-ésima estação do parto (ia  1,2);  
TABELA 1. Análise da variáncla da Idade ao primeiro par-
to. 
Fonte de variação 	 G.L. 	 Valor de F 
Ano-estaçSo (A) 
	 14 	 0,91' 
Grupo genético (G) 
	 2 	 5,97 
AXG 	 28 
Residual 	 142 
8a Quadrado médio, ' a Pa 0,04, ns .não significativo 
TABELA 2. Número de observações (N), e médias por 
quadrados mínimos ± erro-padrão, das ida-
des ao primeiro parto dos Ss grupos gené-
ticos. 
Idade ao 
Grupo genético 	 N 	 primeiro parto 
(dias) 
	
E 1 	 69 
66 
	
HPS 	 52 
a efeito do k-ésimo grupo genético (k a 12.3);4j - a, b - As méds com diferentes letras diferem signiffca- 
vamente (P <0,05). 
ayk 	 e 07ijk  interações dos efeitos principais, 
e li2 a coeficientes de regressão linear; NiJkla  número 
ordinal da lactação; e eiJkla  erro residual, único efeito 
aleatório no modelo. Todas as combinações de ano x 
estação continham pelo menos uma observação de cada gru-
po genético. A significância dos contrastes múltiplos em 
ambas as análises foi avaliada pelo teste de Scheffe 
(1959). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Apenas os efeitos do grupo genético influíram 
significativamente sobre a idade ao primeiro parto 
(Tabela 1). As médias por quadrados mínimos para 
esta característica são apresentadas na Tabela 2. As 
vacas E1 tiveram o seu primeiro parto 166 ± 49 
dias antes das HPB, e 101 ± 49 dias antes das 
sendo que estas últimas pariram 65 ± 51 dias antes 
das HPB. Estes resultados não concordam com a 
maioria das evidências publicadas Mahadevan 
(1966), revendo a literatura mais antiga, indicou 
que os cruzamentos não teriam efeito sobre a ida-
de ao primeiro parto. Em cruzamentos de Holan- 
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dês Zebu, vários trabalhos posteriores indicaram 
similares idades ao primeiro parto para as vacas de 
graus de sangue variando entre 112 a Holandês pu-
ro. (Branton et ai. 1966, Kassir et aI. 1969,Jain& 
Millon, 1975 e lCatpatal 1977). O mesmo tem 
acontecido em cruzamentos "Brown Swiss" Ze-
bu (Bhatnagar et ai. 1976). Joviano et ai. (1963) 
comunicaram uma diminuição da idade ao primei-
ro parto com o aumento de sangue Jersey, sendo 
que nas vacas P.C. o parto ocorreu cinco meses 
antes das 314 Jersey. Peixoto (1965) comunicou 
idades ao primeiro parto de 32 a 35 meses para as 
vacas 112 Guernsey 112 Zebu e 314 Guernsey 
114 Zebu, respectivamente, Madsen & Vinter 
(1975) comunicaram diferenças pequenas entre 
graus de sangue variando de 112 a Dinamarquês 
Vermelho puro, na Tail3ndia. 
Entretanto, nestes trabalhos a idade média ao 
primeiro parto variava entre 28 a 36 meses, sendo 
que no presente caso variava entre 40 a 45 meses, 
A maior diferença entre graus de sangue encontra-
da aqui poderia talvez ser atribuída a um efeito 
diferencial das condições ambientais mais rigoro- 
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sas, retardando mais o desenvolvimento das HPB 
B1 . Não dispondo de informações sobre a idade 
à puberdade ou os pesos das novilhas, esta inter-
pretação não pôde ser confirmada. 
O intervalo entre panos foi influendado por 
ano, grupo genético, interação de estação do par-
to x grupo genético e número ordinal do parto 
(Tabela 3). Os efeitos de ano variaram entre -68 ± 
± 17 e +89 ± 26 dias. As médias por quadrados mí-
nimos se apresentam na Tabela 4. As F, tiveram 
intervalos mais curtos do que as E 1 e HPB, tanto 
na seca quanto nas águas, portm, somente nesta úl-
tima estação as diferenças tinham significação esta-
tística (P <0,05). Os intervalos das E 5 foram se-
melhantes aos das HPE para os panos na seca, e lii-
feriores para os panos nas águas, porém esta últi-
ma diferença (42 ± 36 dias) não foi significativa 
(P > 0,05). As vacas HPB que deram cria no perío-
do das águas, tiveram um intervalo subseqüente 
TABELA 3. Análise da varikcia do intervalo entre partos. 
Fonte de variação G.L. Valor de F 
Ano (A) 6 5,35" 
Estação (E) 1 
Grupo genético (6) 2 19,52" 
AxE 6 1,28 nS 
AxG 12 1,55" 
ExG 2 3,05* 
AxEXG 12 0,46 
N 1 13,36" 
1 15,08" 
Residual 375 
aaQuadradomédiO 
e 
- P<0,05 
e. ns 
- P <0,05 - não significativo 
maior do que as vacas HPB que pariram na seca 
(67 ± 34 dias, P - 0,05). No entanto, as diferenças 
entre estações, tanto para as E 1 quanto para as B 1 , 
tiveram menor magnitude e não foram significati-
vas (P > 0,05). Esta maior estabilidade dos mesti-
ços frente às flutuações estacionais, indíciô de ho-
meostase genética (Lerner 1954), tem sido tam-
bém observada em cruzamentos de gado de corte 
(Madalena & Hinojosa 1976). A maior duração dos 
intervalos entre partos das fêmeas I-IPB, iniciados 
nas águas, poderia talvez ser explicada pela maior 
temperatura e wnidade nesta estação, tendo em 
vista os efeitos negativos destes fatores sobre a re-
produção de machos e fêmeas de raças européias 
(McDowell 1972). 
Nas médias de ambas as estações, as vacas E 1 
tiveram intervalos mais curtos do que as HPB e 
E1 , as quais não diferiram significativamente en-
tre si (Tabela 4). As vacas E 1 também tiveram 
maior produção de leite e lactações mais longas do 
que as E 1 , e estas superaram as HPB em ambas ca-
racterísticas. Conforme comunicação anterior (Ma-
dalena et al 1978), a produção deleite em até 305 
dias e a duração da lactação foram, para as femeas 
E5 , E 1 e 1-D'E, respectivamente 2.471 kg e 262 
dias; 2.347 kg e 246 dias e 1.898 kg e 218 dias. 
Eranton et aL (1966), comunicaram diferenças não 
significativas nos números de serviços por concep-
ção de vacas Holandesas, 112 e 314 Holandês 
Sindhi em Louisiana. K.assir et al. (1969) relata-
ram intervalos entre panos mais curtos para 
as vacas Holandesas do que para 314 Holandês, 
mas os efeitos genéticos podem ser confundi-
dos com os antbientais naqueles resultados (Va-
ccaro 1973). Meyn & Wilkins (1974) descreve- 
TABELA 4. Número de observações (N) de intervalos entre partos e médias por quadrados mínimos ± erro-padrão, por 
grupo genético e estação do parto. 
Estação do parto 
Grupo Seca Águas Ambas 
genético N 	 Média ± EP 	 N Média ± EP N 	 Média ± EP (dias) (dias) (dias) 
F 143 	 478±12a 	 98 452±13e  241 	 465± 9' 
51 	 519±24 	 55 540±22b 112 
HPd 43 	 515±22' 	 23 581±29b 66 	 548±18k' 
a, b - As médias da mesma coluna com diferentes letras diferem significativamente (P <0,05). 
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ram intervalos entre partos de 433 e 410 dias, res-
pectivamente para vacas Holandês e 112 Holandês 
112 Sahiwal no Quênia. Katpatal (1977) infor- 
mou que os cruzamentos Holandês Sahiwal na 
Índia, os intervalos entre panos das vacas 112 e 
318 Holandês eram aproximadamente um mês me- 
nores que nos graus de sangue 314 e 31132 Holan- 
dês. Bathnagar et ai. (1976) comunicaram interva- 
los médios de 393 a 400 dias para vacas 112 Brown 
Swiss 112 Sahiwal e 314 Brown Swiss 114 Sahl- 
wal, respectivamente. Madsen & Vinter (1975) en- 
contraram diferenças de aproximadamente 100 
dias entre intervalos de vacas Dinamarquês-Verme- 
lho vs. 112 sangue dessa raça, sendo a diferença 
destas, com as 314 Dinamarquês-Vermelho de 
aproximadamente 30 dias. Tanto Joviano (1963) 
nos cruzamentos Jersey Zebu quanto Peixoto 
(1965) nos cruzamentos Guernsey Zebu verifica- 
ram diferenças pequenas nos intervalos entre par-
tos de vários graus de sangue. 
Como se poderia esperar, com base nos resulta- 
dos da literatura (p.  ex. revisão por Branton 
1973), foi detectada uma relação quadr&ica en- 
trr o intervalo e o número ordinal de parição. 
Os coeficientes de regressão (Tabela 5) indicam 
que o intervalo mínimo foi atingido ao quarto 
parto, embora entre o terceiro e o sexto partos a 
variação nesta característica fosse inferior a 3% do 
valor mínimo. Os intervalos iniciados no primeiro 
e segundo partos foram respectivamente 11% e 
5% maiores do que os iniciados no quarto parto. 
Sarmiento (1975) comunicou redução impor- 
tante do intervalo com o aumento da ordem de 
parição, até o quinto intervalo de vacas mestiças 
No entanto, Carneiro et aL (1957), utilizando re- 
gistros de fêmeas européias, e Lôbo (1976) não en- 
contraram efeitos significativos da ordem de pari- 
ção sobre o intervalo. 
TABELA S. Coeficientes da regressão do intervalo entre 
pados sobre a ordem de parição. 
Interseção b0 	 576,21 ± 20,89 
Linearb 1 	 - 41,25±11,28 
Quadrático b, 
	
4,83 ± 1.24 
CONCLUSÕES 
1. Os resultados indicam que nas condições ad-
versas que vigoraram para este rebanho, as vacas 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 15(1):101-105,jan. 1980. 
HPB : Gir apresentaram maior eficiência re-
produtiva do que as HPB, sendo a diferença na ida-
de ao primeiro parto de 166 ± 49 dias, e de 83 ± 
± 21 dias no intervalo entre partos. As vacas 
apresentaram valores intermediários para estas ca-
racterísticas. 
2. Os intervalos entre partos das vacas HPB fo-
ram 67 ± 34 dias mais longos quando começaram 
nas águas, do que nas secas. Isto, no entanto, não 
aconteceu com as vacas mestiças. 
3. O intervalo entre partos teve uma relação 
quadrática com a ordem do parto, correspondendo 
o intervalo mínimo ao quarto parto. 
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